PROPOSTAS UNITÁRIAS DA BANCADA DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS PARA A ETAPA ESTADUAL DE SÃO PAULO DA II CONFERÊNCIA NACIONAL DO TRABALHO
Reunião Preparatória
São Paulo-SP, 26 de novembro de 2026

	SUBTEMA 1
RELAÇÕES DO TRABALHO, NEGOCIAÇÃO COLETIVA E SEGURANÇA JURÍDICA

	Proposta da bancada dos trabalhadores
	Aprovar o Projeto de Valorização da Negociação Coletiva no Setor Privado e Público (Convenção 151 da OIT) e de Atualização do Sistema Sindical, fundado na autonomia sindical, visando fortalecer as negociações coletivas, assegurar equilíbrio nas relações de trabalho, promover solução ágil dos conflitos, garantir os direitos trabalhistas, assegurar o direito de greve e coibir as práticas antissindicais, favorecendo a ampliação da representatividade sindical e a organização sindical nos locais de trabalho, estimulando a cooperação sindical entre os trabalhadores e o respeito às assembleia, inclusive com o financiamento solidário e democrático da estrutura sindical. Fortalecer a mediação coletiva de trabalho para a promoção de diálogo entre trabalhadores, empregadores e suas entidades representativas, visando 
soluções negociadas que preservem direitos, promovam relações de trabalho equilibradas e evitem judicialização desnecessária. Aprimorar sistema de informações e dados para subsidiar o processo negocial, com a difusão de boas práticas, de modo a promover e consolidar um sistema democrático e equilibrado de relações de trabalho. 

	
	

	SUBTEMA 2
MERCADO E FUTURO DO TRABALHO: INTERMEDIAÇÃO, QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E COMPETÊNCIAS

	[bookmark: _Hlk214965596]Proposta da bancada dos trabalhadores
	Política pública nacional tripartite de educação profissional continuada, de nível técnico e superior, integrada com entes federativos, possuindo a educação integral como princípio norteador, e currículos atualizados em relação às transformações do mundo do trabalho. A retomada da indústria é prioridade regional, cujos cursos devem focar em inovações tecnológicas e transição energética. O público prioritário deve ser de jovens, mulheres e pessoas em situação de vulnerabilidade, assegurados incentivos à permanência, como suporte financeiro e flexibilização de jornada. Fortalecer sistema público de emprego, trabalho e renda coordenado pelo MTE, com incremento do sistema de estatísticas do mercado de trabalho e foco na intermediação de mão de obra que cruze dados entre formandos e vagas disponíveis, reduzindo o tempo de busca por emprego e promovendo inclusão produtiva mais efetiva. Promover políticas de transição justa, geração de empregos sustentáveis com trabalho decente, para superação dos desafios decorrentes das mudanças climáticas, inovações tecnológicas e envelhecimento populacional.

	
	

	SUBTEMA 3
POLÍTICAS PÚBLICAS DE EMPREGO, TRABALHO E RENDA E OS FUNDOS QUE AS FINANCIAM: ARTICULAÇÃO, COORDENAÇÃO, INFORMAÇÃO E MONITORAMENTO

	[bookmark: _Hlk214964974]
	Fortalecer o MTE como coordenador do sistema público de emprego, trabalho e renda, para oferecer formação profissional, intermediação de mão de obra, seguro-desemprego; promover a transição escola/trabalho para jovens; prevenir acidentes e doenças do trabalho; realizar a fiscalização do trabalho, a aplicação dos direitos trabalhistas e previdenciários; combater as fraudes trabalhistas no uso de PJs e de MEIs, de trabalho infantil e análogo à escravidão, além de todas as formas de discriminação em matéria de emprego e ocupação.  
Fortalecer o FAT como financiador de políticas públicas de emprego, trabalho e renda e de lastro para o BNDES apoiar o investimento em infraestruturas econômica e social, eliminando as transferências deste Fundo para o financiamento da previdência social, e destinando no mínimo 10% da arrecadação tributária direcionada ao FAT para o custeio das ações de qualificação profissional, de intermediação de mão de obra, de geração de emprego e demais políticas ativas de trabalho, emprego e renda. 
Fortalecer o FGTS na proteção do trabalhador no financiamento de políticas de moradia, saneamento e infraestruturas econômica e social. 

	SUBTEMA 4
PROTEÇÃO E INCLUSÃO PRODUTIVA: EMPREGO, DESEMPREGO, EMPREGABILIDADE, NOVAS FORMAS DE TRABALHO E INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS

	
	[bookmark: _Hlk214965537]Atualizar as políticas de saúde e segurança no trabalho e as Normas Regulamentadoras (NRs), diante das transformações tecnológicas e relacionadas à transição ambiental, às mudanças no mundo do trabalho e às novas doenças ocupacionais. Ampliar a participação dos trabalhadores nas Comissões Internas de Prevenção de Acidentes e de Assédio (CIPAs), com autonomia e proteção; e combater a subnotificação de acidentes e doenças, garantindo emissão de Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) e responsabilização por omissões. Promover condições de trabalho saudáveis e seguras com redução da jornada de trabalho, sem redução de salário, e o fim da escala 6x1, com a substituição, em cada setor econômico e categoria profissional, por jornadas que promovam melhores condições de trabalho e de vida, eliminando escalas que intensificam a precarização laboral.
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SUBTEMA 1   RELAÇÕES DO TRABALHO, NEGOCIAÇÃO COLETIVA E SEGURANÇA JURÍDICA  

Proposta da  bancada dos  trabalhadores  Aprovar o Projeto de Valorização da Negociação Coletiva no Setor Privado e Público  (Convenção 151 da OIT) e de Atualização do Sistema Sindical, fundado na autonomia  sindical, visando  fort alecer  as negociações coletivas,  assegurar equilíbrio nas   relações  de trabalho,  promover solução ágil dos conflitos,   garantir os direitos trabalhistas,  assegurar o direito de greve e coibir as práticas antissindica is , f avorecendo a  amplia ção   d a representatividade  sin dical  e   a   organização  sin di c al  nos locais de  trabalho , estimulando a cooperação sindical entre os trabalhadores e o respeito às  assembleia, inclusive com o financiamento solidário e democrático da estrutura  sindical.  Fortalecer a  mediação coletiva de trabalho  para a  promo ção de  diálogo entre  trabalhadores, empregadores e suas entidades representativas, visando    soluções  negociadas  que preservem direitos,  pr o movam relações de tr abalho  equilibradas e  evitem judicialização desnecessária.  Aprimorar   sistema de informações  e dados  para   subsidi ar   o processo negocial,  com a  difu são  de  boas  pr á t i cas , de modo a  promo ver e consolidar um  sistema   democrático   e equilibrado  de   relações de trab a lho .    

  

SUBTEMA 2   MERCADO E FUTURO DO TRABALHO: INTERMEDIAÇÃO, QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E  COMPETÊNCIAS  

Proposta da  bancada dos  trabalhadores  Política pública nacional tripartite de educação profissional continuada, de nível  técnico e superior, integrada com entes federativos, possuindo a educação integral  como princípio norteador, e currículos atualizados em relação às transformações do  mundo d o trabalho. A retomada da indústria é prioridade regional, cujos cursos  devem focar em inovações tecnológicas e transição energética .  O público prioritário  deve ser de jovens, mulheres   e  pessoas  em  situação  de  vulnerabilidade, assegurados 

